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RESUMO 
 

 
O Programa de Residência Pedagógica (PRP) é muito importante para a experiência durante a 
formação de estudantes de licenciatura, visto que permite que os futuros profissionais da 
docência desenvolvam diversas habilidades a partir das experiências acumuladas, 
proporcionando vivências a partir das realidades nas escolas de ensino básico. O presente 
estudo trata-se de um Relato de Experiência que tem como objetivo descrever a aplicação de 
uma Sequência Didática (SD) voltada para Educação Alimentar e Nutricional (EAN) realizada 
no mês de abril de 2024, incluindo a construção de uma horta escolar como estratégia 
pedagógica. A intervenção foi aplicada durante o Programa Residência Pedagógica do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas do IFPB - Campus Cabedelo-PB, em duas turmas de 
6º ano do ensino fundamental II de uma escola do município de Cabedelo. No desenvolvimento 
das atividades educacionais, foram empregados diversos recursos e materiais divididos em 3 
etapas. A insuficiência do livro didático em abordar EAN, observado durante a análise (Etapa 
1), motivou a elaboração de uma Sequência Didática com aulas teóricas expositivas dialogadas 
com materiais complementares (Etapa 2), a fim de explorar o conhecimento prévio dos 
estudantes e estimular a construção coletiva do conhecimento e a compreensão mais profunda 
do tema que, por sua vez, culminaram na prática da horta escolar (Etapa 3)consolidar o 
aprendizado contribuindo para uma abordagem didática interativa. Com a intenção de trazer 
uma reflexão e levantar uma discussão sobre os maus hábitos alimentares na atualidade, 
considerou-se discutir diversos temas, como o consumo excessivo de alimentos processados, 
ultraprocessados e o uso de aditivos químicos nos alimentos, apresentando as formas de se ter 
uma alimentação saudável e rica em nutrientes. Com base no desenvolvimento e aplicação da 
SD, foi possível constatar a eficácia da sua utilização como instrumento didático-pedagógico 
para o processo de ensino e aprendizagem da EAN. 

Palavras chaves: Relato de experiência; Sequência Didática; Educação Alimentar e 
nutricional. 
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ABSTRACT 
 
 
 
The Pedagogical Residency Program (PRP) is very important for the experience during the 
training of undergraduate students, since it allows future teaching professionals to develop 
several skills based on accumulated experiences, providing experiences based on the realities 
in basic education schools. This study is an experience report that aims to describe the 
application of a Didactic Sequence (DS) focused on Food and Nutrition Education (FNE) 
carried out in April 2024, including the construction of a school garden as a pedagogical 
strategy. The intervention was applied during the Pedagogical Residency Program of the IFPB 
course - Cabedelo-PB Campus, in two 6th grade classes of elementary school II of a school in 
the municipality. In the development of educational activities, several resources and materials 
were used divided into 3 stages, the insufficiency of the textbook in addressing EAN observed 
during the analysis (Stage 1), motivated the elaboration of a Didactic Sequence with expository 
theoretical classes dialogued with complementary materials (Stage 2), in order to explore the 
students' prior knowledge and stimulate the collective construction of knowledge and a deeper 
understanding of the theme, which in turn culminated in the practice of the school garden (Stage 
3), to consolidate learning contributed to an interactive didactic approach. With the intention 
of bringing about reflection and raising a discussion about current bad eating habits, several 
topics were discussed, such as the excessive consumption of ultra-processed foods and the use 
of chemical additives in food, presenting ways to have a healthy and nutrient-rich diet. Based 
on the development and application of DS, it was possible to verify the effectiveness of its use 
as a didactic-pedagogical instrument for the FNE teaching and learning process. 

Keywords: Experience report; Didactic sequence; Food and nutritional education. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é o campo do conhecimento e de prática 

contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional que visa promover a 

prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares saudáveis (BRASIL,2018),contribuindo 

para assegurar o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). A EAN é uma das 

diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) que propõe a oferta de 

refeições saudáveis nas escolas. Desde de 2015, os editais do programa nacional do livro 

didático (PNLD) sofrem alterações no intuito de discutir a promoção da alimentação saudável 

no âmbito escolar. O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) (2024) vem 

com o objetivo de contribuir para o crescimento, o desenvolvimento biopsicossocial, a 

aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos alimentares saudáveis dos alunos, 

por meio de ações de EAN e da oferta de refeições que cubram as suas necessidades 

nutricionais durante o período letivo. Uma das medidas implementadas foi a inserção de dicas 

de alimentação saudável na contracapa de alguns livros didáticos, ocupando o lugar do Hino 

Nacional. 

As ações de EAN são aliadas na prevenção da obesidade infantil. É de grande 

importância a sua prática desde a infância, para que as crianças se tornem adultos conscientes 

para a prática de uma alimentação adequada (SANTOS; SILVA; PINTO, 2018). A prática 

desenfreada do consumo de alimentos com baixo valor nutricional e industrializados vem se 

tornando constantes e consequentemente vem sendo atribuída a vários problemas de saúde. De 

acordo com Conte (2016), o aumento da produção e do consumo de alimentos industrializados, 

caracterizados pelo alto teor de gorduras e açúcares e pela pequena porcentagem de vitaminas, 

minerais e fibras, têm contribuído para o aumento da incidência de doenças crônicas não 

transmissíveis, como câncer, diabetes mellitus, obesidade, disfunções biliares e problemas no 

aparelho locomotor. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1997) trazem a 

prevenção de doenças de forma geral como uma medida de saúde pública que já faz parte do 

currículo escolar, onde fala da educação em saúde como um tema transversal. 

No ambiente escolar é possível se utilizar de vários recursos para que o tema EAN se 

torne um assunto presente, principalmente nas matérias de Ciências e Biologia, através de 

metodologias ativas que sirvam de ponte entre o assunto e os contextos escolares em suas 

realidades diversas. Com o auxílio desses recursos é possível que os alunos se tornem seres 

capazes de produzir um pensamento crítico de forma autônoma, criando soluções para a 

resolução de problemas, levando em consideração todas suas diversidades e contextos sociais. 
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Como retrata Santos et al. (2020), para que o ensino de biologia cumpra seu papel, ele precisa 

desenvolver no educando a criticidade, a capacidade de entendimento do seu contexto social, 

a resolução de possíveis problemas, entre outras características pertinentes nesse processo. O 

conhecimento prévio que os alunos possuem tem um peso extremamente importante para a 

construção de novas competências. As metodologias ativas se inserem nesse contexto como 

ferramentas fundamentais para o desenvolvimento de habilidades necessárias para a formação 

do aluno. É extremamente importante que desde criança se tenha noção sobre alimentação 

saudável e quais são suas contribuições. 

No ambiente escolar, a troca de saberes e experiências é essencial para a formação de 

futuros docentes que têm como objetivos pôr em ação tudo aquilo que foi ensinado durante a 

graduação. Portanto, as atividades propostas pelo Programa de Residência Pedagógica (PRP) 

aprimoram a relação teórica e prática de futuros docentes, capacitando-os para o real cenário 

escolar. Nesse contexto, o PRP visa aprimorar a formação prática em licenciatura, promovendo 

a inserção dos licenciandos nas escolas de educação básica, fortalecendo a relação entre 

Instituições de Ensino Superior (IES) e redes de ensino públicas da educação básica. 

Considerando a importância de incentivar hábitos alimentares saudáveis desde cedo e 

de fornecer aos alunos uma compreensão prática sobre os impactos da alimentação na saúde, 

este trabalho se justifica pela necessidade de integrar temas sobre Educação Alimentar e 

Nutricional ao cotidiano escolar de maneira significativa. Sendo assim, o presente estudo tem 

como objetivo relatar as experiências obtidas no Programa de Residência Pedagógica (PRP), 

ocorridas entre os anos de 2022 e 2024, durante a realização de uma sequência didática 

executada com alunos das turmas de 6º ano do Ensino Fundamental II. Através do uso de 

metodologias ativas, compostas por aulas teóricas e expositiva dialogada junto a construção de 

uma horta escolar, buscou-se discutir a importância de uma alimentação rica em nutrientes e 

como o consumo excessivo de produtos industrializados pode influenciar de forma negativa a 

saúde e acarretar problemas futuros. 



14  

2. OBJETIVOS 

 
2.1 Geral: 

Descrever a experiência de aplicação de uma sequência didática voltada para Educação 

Alimentar e Nutricional, incluindo a construção de uma horta escolar como estratégia 

pedagógica. 

 

 
2.2 Específicos: 

- Fazer uma análise crítica do conteúdo sobre Educação Alimentar e Nutricional do livro 

didático de ciências adotado pela escola para as turmas de 6º ano do fundamental II; 

- Investigar o conhecimento prévio dos alunos a respeito da alimentação saudável; 

- Estimular uma reflexão crítica acerca da importância de uma alimentação saudável; 

- Realizar ações de conscientização sobre Educação Alimentar e Nutricional através da 

construção participativa de uma horta escolar; 

- Avaliar os impactos da sequência didática, considerando o uso de metodologias ativas. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
3.1 Educação Alimentar e Nutricional nas Escolas 

Desde a década de 90, vem sendo proposta a educação em saúde como um tema 

transversal, nos Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação, para ser tratada nas 

disciplinas de ciências por ter mais afinidade com a matéria. Entretanto, a transversalidade 

também se relaciona com a interdisciplinaridade, por não se tratar de algo inserido em apenas 

uma disciplina. A transversalidade diz respeito à possibilidade de se estabelecer, na prática 

educativa, uma relação entre aprender conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender 

sobre a realidade) e as questões da vida real e de sua transformação (aprender na realidade e da 

realidade) (BRASIL, 1997). 

A alimentação vai muito além do ato de consumir alimentos. “A alimentação envolve 

diferentes aspectos que manifestam valores culturais, sociais, afetivos e sensoriais” (BRASIL, 

2012). É importante que desde cedo as crianças recebam orientação adequada através da escola 

e familiares para que se tenha uma noção sobre a importância de uma alimentação saudável, 

principalmente porque elas estão rodeadas de propagandas de alimentos de baixo valor 

nutricional, a exemplo dos Fast Food e das comidas industrializadas, alimentos processados e 

ultraprocessados. O guia alimentar para a população brasileira, que teve sua edição mais 

recente em 2014, orienta uma alimentação saudável e explica conceitos e noções dos alimentos 

adequados para a saúde, descrevendo a classificação dos alimentos e apresentando os 

benefícios das escolhas saudáveis. Ele é um dos marcos na EAN para as políticas públicas e 

vem substituir a pirâmide alimentar (Brasil, 2014). 

“A escola é um espaço ideal para desenvolver e conscientizar crianças e adolescentes 

de uma alimentação adequada e saudável, pois é um local onde se pode dialogar entre 

educadores, gestores, família, merendeiras e fornecedores de alimentos da merenda escolar” 

(Borsoi, Teo e Mussio, 2016). As ações de educação alimentar e nutricional podem se 

desenvolver nas escolas de diversas formas, como no currículo escolar, no livro didático, em 

ações promovidas pela escola, a partir da merendeira e da nutricionista, projetos contemplados 

pela escola, dentre outros. A atenção para a EAN não deve ficar restrita apenas ao biológico e 

aos benefícios do alimento para o corpo, deve envolver também os aspectos sociais, culturais, 

ambientais e psicológicos humanos ligados à alimentação (Magalhães e Porte, 2019). Borsoi, 

Teo e Mussio (2016) discorrem em suas pesquisas, que as ações de EAN acontecem de forma 

tradicional, com poucas estratégias participativas e críticas, ou seja, baseadas no tradicional de 

mera transmissão de informações. O conceito de Educação Alimentar e Nutricional de acordo 
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com o Marco de Referência de Educação Alimentar Nutricional para as Políticas Públicas relata 

que: 

A “Educação Alimentar e Nutricional, no contexto da realização do Direito Humano à 
Alimentação Adequada e da garantia da Segurança Alimentar e Nutricional, é um 
campo de conhecimento e de prática contínua e permanente, transdisciplinar, 
intersetorial e multiprofissional que visa promover a prática autônoma e voluntária de 
hábitos alimentares saudáveis. A prática da EAN deve fazer uso de abordagens e 
recursos educacionais problematizadores e ativos que favoreçam o diálogo junto a 
indivíduos e grupos populacionais, considerando todas as fases do curso da vida, etapas 
do sistema alimentar e as interações e significados que compõem o comportamento 
alimentar.” (BRASIL, 2012). 

 
De acordo com os Princípios e Práticas para a Educação Alimentar e Nutricional 

(BRASIL, 2018), o uso de metodologias participativas, problematizadoras, lúdicas e 

colaborativas, a utilização de recursos tecnológicos, multimídias digitais, jogos, oficinas de 

culinária, hortas e outros, são estratégias que potencializam a reflexão, o diálogo e a integração 

entre os participantes das ações de EAN. Para o público de criação de crianças e adolescentes, 

é preciso mostrar como e porque é importante se alimentar de forma adequada, estimulando a 

criticidade e autonomia, as ações devem ser dinâmicas, para não se tornar entediante e 

consequentemente acabar desestimulando os alunos, enfraquecendo assim o processo 

educativo. 

As ações de EAN têm o potencial de se desenvolver nas escolas de diferentes formas, 

seja ela através do livro didático, de debates, de atividades em grupos, de ações promovidas 

pelo corpo docente junto aos alunos, não se restringindo apenas ao conteúdo no currículo. É 

muito importante que esse assunto esteja inserido no Plano Político Pedagógico (PPP) da 

escola. 

 
3.2 Estratégias metodológicas no ensino de biologia e a importância do uso de 
metodologias ativas na educação 

 
O uso de metodologias ativas vem auxiliando de forma significativa a disciplina de 

biologia justamente por se tratar de métodos que são capazes de promover uma aprendizagem 

significativa, abrindo espaço para conexão entre o conteúdo que está sendo estudado e a 

realidade dos estudantes. No estudo da Biologia, vem se adaptando estratégias que fogem do 

método tradicional de ensino, visando buscar a atenção dos alunos e estimulá-los a desenvolver 

capacidades críticas relacionadas ao conteúdo científico e ao cotidiano. 

De acordo com Gonçalves (2020), observa-se um esforço da parte dos professores em 

buscar formas diferentes de ministrar os conteúdos através de debates, entrevistas, jogos, 
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portfólios, apresentações, experimentos, saídas de campo, com o objetivo de trazer mais 

interação para as suas aulas, considerando também os recursos tecnológicos disponíveis, 

promovendo a aprendizagem significativa e aproximando o estudante da linguagem científica. 

Por meio dessa perspectiva é possível abrir novos caminhos de conhecimento incentivando a 

participação e tornando o aluno centro do objetivo pedagógico que se deseja alcançar. 

Gonçalves (2020) ainda reforça que o modelo educacional atual, principalmente nas 

escolas públicas, tem uma carência de metodologias que busquem facilitar que os estudantes 

sejam mais participativos e, ao mesmo tempo, que ofereça suporte para que o professor possa 

se sentir encorajado a se aventurar em propostas diferentes do seu habitual. O ensino tradicional 

com aulas expositivas em que o professor expõe os conteúdos e os alunos apenas escutam de 

forma passiva não tem mais espaço em um século cheio de inovações tecnológicas, onde o 

lugar para a criatividade só cresce. Esse tipo de método se torna cada vez mais ultrapassado e 

pouco eficiente. É preciso investigar estratégias metodológicas pautadas no ensino de ciências 

que possam promover autonomia. 

Segundo Moreira e Souza (2016), uma prática pedagógica voltada para atividades 

investigativas e problematizadoras, onde questiona a postura passiva dos estudantes e 

professores no processo de ensino e aprendizagem, tende a superar o abismo entre o 

conhecimento científico escolar e seus processos de produção. O ensino por investigação vem 

ganhando destaque por focar em dar espaço para que os alunos possam desenvolver 

capacidades, habilidades e autonomia para a resolução de problemas e reflexões críticas, 

possibilitando-os expandir sua visão de mundo. O ensino por investigação se destaca por 

colocar o aluno como peça central do processo de aprendizagem. 

Outro modelo que também tem sido aplicado nas aulas de biologia é a aprendizagem 

significativa, proposta por David Ausubel. Esta tem como objetivo incorporar conceitos pré 

existentes para o aluno, fazendo uma relação entre o que já foi aprendido e o que está sendo 

estudado. Pelizzari et al. (2002) trazem quais são os pontos positivos dessa metodologia quando 

fala que de fato a aprendizagem significativa tem vantagens notáveis, tanto do ponto de vista 

do enriquecimento da estrutura cognitiva do aluno quanto do ponto de vista de memórias 

posteriores, onde ambas trabalham em conjunto para possibilitar novas descobertas, facilitando 

a assim o ensino e aprendizagem. Para a teoria de David Ausubel (1980) apud Durães (2015), 

a aprendizagem é a organização e integração de material na estrutura cognitiva do indivíduo. 

Com isso, no processo de ensino, essa aprendizagem significativa precisa fazer algum sentido 

para o aluno. Dessa forma, a informação deverá interagir e se ancorar nos conceitos relevantes 

já existentes na estrutura do próprio indivíduo. 
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Durães (2015) traz uma contraposição a respeito da aprendizagem significativa e a 

aprendizagem mecânica embora que de acordo com Moreira (2010), a aprendizagem mecânica 

é uma perda de tempo em termos educacionais. Pode ser útil no treinamento, mas não na 

educação o autor entende que aprendizagem mecânica e aprendizagem significativa são 

extremos de um mesmo contínuo, de modo que se pode, progressivamente, passar de uma para 

a outra. 

Durães (2015) reforça que a aprendizagem significativa é preferível à aprendizagem 

mecânica, pois constitui um método prático e eficiente de internalizar o conhecimento. Um 

indivíduo pode aprender algo de forma mecânica, porém, perceber só depois a relação do que 

aprendeu com algum conhecimento anterior já dominado. 

Tendo por base a obra de Ausubel, Pelizzari et al (2002) expõem duas condições 

necessárias para que ocorra a aprendizagem significativa: 

Em primeiro lugar, o aluno precisa ter uma disposição para aprender: se o 
indivíduo quiser memorizar o conteúdo arbitrária e literalmente, então a 
aprendizagem será mecânica. Em segundo, o conteúdo escolar a ser aprendido tem 
que ser potencialmente significativo, ou seja, ele tem que ser lógica e 
psicologicamente significativo. (PELIZZARI et al, 2002). 

 
Metodologias educacionais voltadas para atividades recreativas podem desenvolver um 

vínculo maior entre professor e aluno por fugir do padrão de ensino monótono e repetitivo e 

gerando um momento de descontração “Dentre as estratégias didáticas existentes, indicamos o 

jogo didático como um importante recurso didático capaz de unir o lúdico a momentos de 

interação e de aprendizagem” (CONCEIÇÃO; MOTA; BARGUIL, 2020). 

A exigência para que haja uma atualização no modo de ensino é uma discussão cada 

vez mais necessária. Dessa forma é importante ressaltar a necessidade de buscarmos novas 

estratégias didáticas no ensino de Biologia com o intuito de tornar a sala de aula um ambiente 

de descobertas e experiências que inspiram os alunos a serem os verdadeiros protagonistas em 

busca de conhecimento através da orientação dos professores. As metodologias ativas são 

estratégias voltadas para os estudantes e tem como principal objetivo despertar a participação 

dos alunos os tornando protagonistas capazes de gerar tarefas que os levem além dos muros 

das escolas os tornando responsáveis pela construção de pensamentos críticos. Gonçalves 

(2020) ainda retrata de forma clara que nas últimas décadas tem havido uma grande discussão 

sobre os métodos de ensino comumente utilizados nas escolas públicas. O debate vem da 

necessidade de formar estudantes preparados para enfrentar os anseios da sociedade moderna, 

de modo a lidar com dificuldades e criar meios para superar desafios. 
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É de responsabilidade do professor de Biologia que o ensino dos conceitos biológicos 

possa compor a base de formação científica dos estudantes, para que estes compreendam o 

mundo e possam atuar nele com competência e de forma crítica. Nesta perspectiva, cabe-lhe 

envolver seus alunos na construção do conhecimento para que eles façam parte desse processo, 

preparando-os para enfrentar e resolver problemas e analisar as consequências da ciência e da 

tecnologia na sociedade moderna (KRASILCHIK, 2004, s/p). 

 
3.3 Importância do Programa de Residência pedagógica para a construção de uma 
identidade docente. 

 
O PRP foi instituído segundo a Portaria Nº 38 da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) “com a finalidade de apoiar Instituições de Ensino 

Superior (IES) na implementação de projetos inovadores que estimulem a articulação entre 

teoria e prática nos cursos de licenciatura, conduzidos em parceria com as redes públicas de 

ensino.” (Brasil, 2018). 

O Programa de Residência Pedagógica é uma das ações que integram a Política 

Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da 

formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola 

de educação básica, a partir da segunda metade de seu curso (CAPES,2020). 

A Residência Pedagógica para a formação de futuros docentes dá a oportunidade de pôr 

em prática os conhecimentos adquiridos durante a formação a partir do contato direto com a 

realidade escolar. Nas duas últimas décadas o mundo vem passando por uma enxurrada de 

mudanças que requer atualizações constantes. No âmbito educacional, não é diferente com os 

avanços tecnológicos e novas metodologias de ensino sendo implantadas, consequentemente 

faz-se necessário apoderar se de novos conceitos e ideias isso tudo acaba refletindo diretamente 

na identidade docente onde precisa passar por constantes mudanças a tornando flexível e 

mutável. De acordo com Oliveira Junior; Souza; Servidone (2022), consideramos que o PRP 

na formação inicial dos residentes permite a construção da identidade docente, destacando por 

exemplo como os futuros docentes enfrentam e percebem como se dá às atividades nas 

instituições de ensino (escolas) da educação básica, além do convívio direto com profissionais 

da área da Educação, incluindo o cotidiano ligado à docência. 

“A formação inicial de professores, historicamente, apresenta fragilidades teórica e 

praticamente, revelando que as instituições de ensino superior não estão formando para o 

enfrentamento dos desafios cotidianos presentes nas salas de aulas” (PIMENTA; LIMA, 2017; 



20  

GHEDIN; ALMEIDA; LEITE, 2008; apud SOUZA; INDJAI; MARTINS, 2020). Por isso se 

dá a importância dos Programas voltados para a iniciação a docência onde se permite estreitar 

laços é dar experiências aos futuros profissionais da área. Souza; Indjai; Martins (2022), discute 

que a formação inicial de professores deve favorecer uma sólida base, que proporcione um 

diálogo entre os saberes próprios da área específica de formação e os saberes pedagógicos, 

focando na realidade das escolas da Educação Básica, em especial, das escolas públicas, 

proporcionando a capacidade de análise das várias situações que lá se encontram, mas 

principalmente favorecendo novas possibilidades por meio da integração teoria e prática. 

Pimenta e Lima (2006) levantam alguns questionamentos que se fazem importantes 

para a formação de professores em formação. O que significa ser profissional? Que profissional 

se quer formar? Qual a contribuição da área na construção da sociedade humana, de suas 

relações e de suas estruturas de poder e de dominação? Quais os nexos com o conhecimento 

científico produzido e em produção? São questões que, muitas vezes, não são consideradas nos 

programas das disciplinas, nos conteúdos, objetivos e métodos que desenvolvem. Também 

trago alguns questionamentos: Ao escolher um curso de licenciatura, como saber que tipo de 

postura devemos adotar como futuros profissionais? Que tipo de abordagens iremos adotar 

como futuros docentes? Há um perfil a ser traçado ou só deixamos acontecer? Isso levando em 

conta que o ensino monótono que estamos acostumados onde o professor fala e o aluno escuta 

não se dá mais como um método eficiente de aprendizado. Que tipo de estratégias adotar e 

como isso contribui na formação profissional de forma positiva? De acordo com Lima e 

Pimenta (2006), para desenvolver essa perspectiva, é necessário explicitar os conceitos de 

prática e de teoria e como compreendemos a superação da fragmentação entre elas a partir do 

conceito de práxis, o que aponta para o desenvolvimento do estágio como uma atitude 

investigativa, que envolve a reflexão e a intervenção na vida da escola, dos professores, dos 

alunos e da sociedade. 

“A formação docente e seus fundamentos estão alicerçados e sedimentados no tripé: 

estudos, preparação e vivência” (NEU; MARCHESAN, 2020). Para os mesmos esses 

fundamentos uma vez que as mudanças podem ser observadas ao longo dos anos assim como 

outras profissões essas mudanças podem trazer como consequência a ampliação de suas 

habilidades além de aprimorar os conhecimentos juntos a prática. 

As experiências adquiridas durante o processo de iniciação à docência podem traçar um 

perfil profissional. Como Burchard et al. (2020), nos fala quando diz que a escolha pela 

licenciatura na graduação demanda de diversos fatores, e um dos principais é o de querer fazer 

a diferença na comunidade escolar reforçando que a escolha de ser professor precisa ser 



21  

pensada com seriedade, uma vez que a rotina escolar, a influência dos colegas professores, às 

Políticas Públicas, a família e a realidade na qual a escola está inserida são relevantes para o 

processo de ser professor (BURCHARD et al., 2020). 

 
3.4 Sequência didática e aplicação da horta escolar como Ferramenta Pedagógica. 
 
 

A sequência didática como ferramenta pedagógica vem se destacando por se tratar de 

uma metodologia que trabalha com estampas. E essa estratégia se torna importante para o 

processo de ensino aprendizagem visando uma aprendizagem significativa onde o 

conhecimento prévio e troca de saberes trabalham em conjunto para a construção de novos 

conhecimentos. Zabala (1998), destaca a importância do uso da sequência didática na prática 

docente. A partir do uso da SD é possível criar estratégias para que o objetivo da aprendizagem 

se cumpra de forma a alcançar todos os alunos independente das suas limitações. 

Zabala considera que o objetivo principal da sequência didática como metodologia é: 

[...] introduzir nas diferentes formas de intervenção aquelas atividades que possibilitem 
uma melhora de nossa atuação nas aulas, como resultado de um conhecimento mais 
profundo das variáveis que intervêm e do papel que cada uma delas tem no processo 
de aprendizagem dos meninos e meninas. (ZABALA, 1998, p.54 apud UGALDE; 

ROWEDER, 2020, p.3). 

 
Diante desse cenário, durante o planejamento de uma sequência didática deve se levar 

em conta a esquematização de uma estrutura organizada, mas com uma abordagem flexível que 

leve em conta a interação entre aluno e professor tornando possível explorar diversas áreas do 

tema, estreitando os laços entre ambas as partes dá espaço para que se possa trabalhar a partir 

dos conhecimentos já preexistentes. “Uma sequência didática bem estruturada pode 

favorecer um encadeamento de grandes temas correlatos, evidenciando a ligação que existe 

entre as grandes áreas de uma disciplina” (UGALDE; ROWEDER, 2020, p.3). No uso da 

sequência didática é possível trabalhar diversos temas, desde os mais simples até os mais 

complexos, podendo unir o ensino teórico à prática. 

“Atividades desenvolvidas com a horta na escola colaboram para o 

desenvolvimento e adoção dos alunos de um estilo de vida mais saudável em seus hábitos 

alimentares” (BACCO; SANTOS; TEIXEIRA, 2024). Esse tipo de estratégia metodológica 

vem atrelada a vários estímulos ligados ao desenvolvimento cognitivo, além de ser uma 

temática que desenvolve competências que podem ser utilizadas no cotidiano. 

Para Bacco; Santos; Teixeira (2024), a construção de hortas escolares desenvolve a 

interação do aluno com o meio ambiente estreitando laços e os aproximados a partir situações 



22  

simples como tocar no sol observando sua textura, observar os organismos que fazem parte do 

solo, contribuindo ou não para o desenvolvimento do projeto. A construção de uma horta é uma 

ferramenta pedagógica motivacional, inclusiva e interdisciplinar, capaz de estimular uma 

educação alimentar mais saudável e a interação e respeito pelo ambiente. 

A horta traz consigo versatilidade. Nas palavras de Martinez e Hlenka (2017): 

A horta escolar além de ser um espaço lúdico de aprendizagem, um laboratório vivo, 
atua como facilitador da aprendizagem abordando conteúdos escolares constantes do 
currículo escolar, trabalhando valores como: respeito, cooperação, iniciativa, 
companheirismo, responsabilidade, integração e solidariedade (MARTINEZ; 
HLENKA, 2017, n.p.). 

 
Para Sassi (2014), há a compreensão de que para provocarmos um processo de reflexão 

e conscientização a respeito das questões ambientais é preciso introduzir discussões no meio 

escolar e a horta vem como contribuinte para essa construção ao dar espaço para que as 

questões que envolvem o meio ambiente sejam visualizadas. 
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4. METODOLOGIA 
 
 

O presente trabalho segue o método de relato de experiência de uma Sequência Didática 

(SD) do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, que foi realizado em uma escola pública 

do município de Cabedelo Paraíba (PB). A Escola Municipal Paulino Siqueira abrange os anos 

finais do ensino fundamental II junto a Educação de Jovens e Adultos (EJA), séries que tratam 

do tema alimentação/nutrição. A intervenção foi aplicada durante o Programa Residência 

Pedagógica do curso do Instituto Federal de Educação da Paraíba (IFPB) - Campus Cabedelo- 

PB, do núcleo de Biologia, junto com a coordenadora de núcleo Maria Angelica Ramos da 

Silva e a preceptora da escola Campo Mirtes Alves Dias. Segundo Daltro e Faria (2019), o 

Relato de experiência é uma importante tecnologia de produção de conhecimento científico, 

especialmente para as ciências que podem e necessitam prescindir da dimensão universalizante 

e diminuidora dos sujeitos, para priorizar a complexidade humana analisada na perspectiva da 

pós-modernidade, importante para lidar com dicções e geografias. 

Deste modo, neste estudo descreveremos a experiência com o desenvolvimento e 

aplicação de uma sequência didática realizada durante o mês de abril de 2024, com foco em 

Educação Alimentar e Nutricional. Utilizando diferentes aplicações de metodologias e 

ferramentas diversificadas no contexto da temática abordada como: exposições, atividades 

práticas e a produção de uma horta, em duas turmas do ensino fundamental II, 6º A com 22 

alunos, 6º B com 20 alunos, totalizando 42 alunos, sob orientação da professora supervisora da 

disciplina de Ciências da escola campo da residência pedagógica. 

No desenvolvimento de atividades educacionais, foram empregados diversos recursos 

e materiais, divididos em 3 etapas, cada uma contribuindo para uma abordagem didática 

interativa. Nas aulas expositivas foram utilizados papéis, lousa branca, pilotos e alimentos 

comprados em mercado como miojos, óleo, café, biscoitos recheados, feijão, refrigerante, 

molho de tomate e tempero colorífico com o intuito de discutirmos as vantagens e desvantagens 

do consumo de cada produto para a saúde nas aulas práticas. Para a construção da horta 

escolar, foram utilizados terra adubada, garrafas petes, paletes de madeira, abraçadeiras de 

nylon, ferro de solda, fita durex, sementes de hortaliças e água. 

 

 
4.1. 1º ETAPA: análise do livro didático de ciências do 6º ano do ensino fundamental II. 
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Para analisar o livro didático (LD) como recurso metodológico para o ensino de 

educação alimentar nutricional foram elaboradas 8 questões baseadas nos princípios e práticas 

para educação alimentar e nutricional. A análise do livro didático foi realizada em um livro de 

ciências do 6º do ensino fundamental II. As questões objetivaram verificar a extensão e a 

aplicabilidade do conteúdo em relação à educação alimentar nutricional. 

O livro de ciências analisado e adotado pela escola foi o Teláris (2018). 

 
Figura 1: livro de Ciências 6º ano. 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

 
 

 
4.2. 2º ETAPA: aplicação das aulas teóricas da sequência didática nas turmas de 6º ano 
do fundamental II. 

 
Nesta etapa foram realizadas intervenções com os estudantes, aulas teóricas e 

expositivas onde os temas estavam relacionados a Educação Alimentar e Nutricional, com base 

no Guia Alimentar para a População Brasileira que “apresenta um conjunto de informações e 

recomendações sobre alimentação que objetivam promover a saúde de pessoas” (BRASIL, 

2014). As aulas foram ministradas em duas turmas do 6° ano do ensino fundamental (turma A 

e B) de 22 a 26 de abril de 2024. 

No dia 22 de abril realizou-se o início da sequência didática onde primeiro foi realizada 

uma sondagem a respeito do tema EAN e em seguida demos início aula inicial: “Introdução à 

Alimentação Saudável”, onde foi apresentada aos alunos a importância de uma boa alimentação 

para a saúde através de um texto para que os alunos pudessem se inteirar do conteúdo e em 

seguida foi feita a apresentação dos grupos de alimentos e suas funções destacados no quadro. 

Posteriormente foi realizada uma atividade onde os alunos teriam que montar três refeições 

saudáveis de acordo com as imagens apresentadas. 
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No dia 23 de abril ocorreu a segunda aula teórica e expositiva dialogada sobre o uso de 

Aditivos Químicos em Alimentos Processados e Ultraprocessados, destacando os impactos 

negativos do consumo excessivo de alimentos industrializados e as possíveis doenças causadas 

por eles, onde se deu início um pequeno debate entre os alunos e foi pontuado no quadro os 

prós e contras desse consumo. Em seguida, foi dado início à análise de rótulos, identificando 

ingredientes prejudiciais e suas consequências para a saúde. Os alunos tiveram a oportunidade 

de manusear os alimentos e fazer observações individuais. 

No dia 24 de abril se deu continuidade na explicação de como ler e interpretar rótulos 

nutricionais, fazendo a identificação do valor energético, quantidade de gorduras, açúcares e 

sódio onde cada aluno tinha a oportunidade de manusear os alimentos e fazer sua leitura de 

rótulo individualmente e explicar aos demais alunos. 

 
4.3. 3º ETAPA FINAL: aplicação das aulas práticas da sequência didática para 
construção da horta escolar. 

 
No dia 26 de abril foi dado início a construção da horta, durante a qual cada turma fez 

a prática separadamente de acordo com o horário das aulas de Ciências,se deslocando para a 

área externa da escola. Por se tratar de um local pequeno, os alunos foram separados em duplas 

e cada dupla plantaria as suas sementes de acordo com as opções oferecidas, dentre elas 

sementes de coentro, couve, cebolinha e alface. Todo material já se encontrava preparado 

etodas as garrafas seguiam um único padrão onde já se encontravam cortadas e furadas para 

que não pudessem reter água no fundo. O manejo foi todo feito em etapas: os alunos em dupla 

tinham o objetivo de pegar uma garrafa cada um e colocar a quantidade de terra apontada, em 

seguida era feito o plantio das sementes de acordo com a quantidade indicada pelo professor e 

residente, sendo as sementes posteriormente já introduzidas e cobertas; os alunos faziam uso 

das abraçadeiras de nylon para fixar as garrafas nos paletes que se encontravam na vertical para 

que se facilitasse todo o processo ao final; os alunos adicionavam água às sementes; e faziam 

uso de um fita durex para etiquetar as garrafas de acordo com o que havia sido plantado. 

Foi feita uma avaliação contínua durante todo o processo de aplicação da Sequência 

didática desde a primeira aula até o encerramento onde se deu a construção da horta. Os alunos 

foram avaliados por meio da observação, construindo uma somatória a partir do 

desenvolvimento coletivo e individual a respeito do assunto EAN, a participação nos debates 

e o desenvolvimento da horta. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

A insuficiência do livro didático em abordar EAN observado durante a análise (Etapa 

1), motivou a elaboração de uma Sequência Didática com aulas teóricas expositivas dialogadas 

com materiais complementares (Etapa 2), a fim de explorar o conhecimento prévio dos 

estudantes e estimular a construção coletiva do conhecimento e a compreensão mais profunda 

dos tema, que por sua vez, culminaram na prática da horta escolar (Etapa 3), para consolidar o 

aprendizado. 

 
5.1. Resultado da 1º etapa: análise do livro didático de ciências do 6º ano do ensino 
fundamental II. 

 
O livro didático (LD) do 6º ano, utilizado como principal material pelo professor não 

traz recursos metodológicos para os temas que envolvem Educação Alimentar e Nutricional. O 

conteúdo sobre EAN se mostra bastante reduzido e só vem aparecer no último capítulo, em três 

páginas aderidas ao tema Tecnologia e Alimentação. Foi possível observar que o livro ensina 

sobre a importância de se atentar aos rótulos, trazendo exemplos através de ilustrações e 

ensinando como deve ser calculado os valores energéticos de cada alimento e expondo apenas 

sugestões de uma alimentação saudável e natural, sem conservantes e agrotóxicos, destacando, 

assim, os malefícios dessas substâncias para os organismos. Porém tudo isso em apenas três 

páginas e nenhum desses temas é abordado de forma mais aprofundada, destacando que as 

informações neles contidas tendem a ser simplistas e fragmentadas. Conforme Stamm e 

Martins (2020), pode-se estabelecer uma relação entre o número de páginas destinadas ao 

ensino e à aprendizagem de um conteúdo e a qualidade desse processo. 

O livro didático não traz orientações de estratégias que estejam voltadas para uma boa 

alimentação, além de abordar superficialmente sobre transtornos alimentares que são gerados 

a partir do consumo excessivo de alimentos compostos por aditivos químicos não saudáveis, 

além denão discutir de maneira clara a respeito do consumo de alimentos processados e 

ultraprocessados. O consumo desenfreado de alimentos compostos por aditivos químicos é um 

tema bastante discutido é que tem gerado bastante controvérsias tanto na comunidade científica 

quanto entre consumidores (seria bom referenciar aqui). Essas substâncias são amplamente 

utilizadas pela indústria alimentícia que tem, em sua grande maioria, o objetivo de conservar, 

realçar sabores ou melhorar a aparência dos alimentos. Isso tem levantado alguns alertas a 

respeito do consumo dessas substâncias e os possíveis impactos negativos à saúde. Estudos têm 
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apontado que alguns aditivos como corantes artificiais podem estar relacionados a 

manifestações clínicas indesejadas, como reações alérgicas, distúrbios gastrointestinais e 

alterações neurológicas. Souza et al. (2019), afirmam que o uso dessas substâncias tem sido 

associado a diversas controvérsias, especialmente no que diz respeito aos efeitos adversos 

observados, como complicações metabólicas, potenciais efeitos carcinogênicos e entre outros. 

Ainda que muitos aditivos sejam considerados seguros pelas agências reguladoras, a 

exemplo da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), quando utilizados dentro 

dos limites instituídos, a exposição crônica e acumulativa, somada à combinação entre 

diferentes substâncias, pode apresentar um risco que ainda não foi totalmente compreendido 

por pesquisadores da área. Santos (2015) contribui para essa afirmativaquando fala que os 

corantes artificiais não são totalmente inofensivos, além de não trazerem nenhum benefício à 

saúde do ponto de vista nutricional e ainda serem alvo constante de investigação por 

apresentarem reações adversas apoios consumo, como alergias, dores abdominais, 

predisposição a alguns tipos de cânceres, alterações de comportamento, e carcinogenicidade, 

os alimentos consumidos por crianças a exemplo de balas, iogurtes, cereais e entre outros estão 

relacionados a hiperatividade. 

A partir da análise, observa-se que o assunto abordado no livro é insuficiente e não se 

refere a EAN de maneira clara e direta. Porém, apenas o uso do livro didático não garante que 

a Educação Alimentar e Nutricional aconteça de forma efetiva na escola. Em conjunto com o 

livro didático, devem ser utilizadas estratégias, como trabalhos interdisciplinares, que sirvam 

de complemento ao que está proposto no livro com o intuito de ampliar as discussões referentes 

ao tema. Como aponta Silva et al. (2023), os trabalhos interdisciplinares que abordam a 

alimentação saudável têm ganhado relevância, pois favorecem uma aprendizagem mais 

significativa ao integrar diferentes áreas do conhecimento. Essa abordagem contribui para o 

desenvolvimento de uma postura crítica e reflexiva nos alunos, incentivando a autonomia, a 

sensibilização e a adoção de atitudes que influenciam diretamente seus hábitos alimentares e o 

cotidiano. Esse tipo de abordagem favorece o desenvolvimento de uma consciência crítica nos 

estudantes, que passam a refletir não apenas sobre o que comem, mas sobre o porquê de suas 

escolhas alimentares. Projetos interdisciplinares também estimulam a autonomia dos alunos, 

ao incentivá-los a pesquisar, debater e propor soluções para problemas relacionados à 

alimentação, como o desperdício de alimentos, o consumo de ultraprocessados ou a falta de 

acesso a alimentos saudáveis em algumas comunidades. 

“O livro didático é o principal mediador de conceitos científicos do qual o professor se 

apropria e desempenhará a função de conduzir o aprendizado dos alunos” (BIANCO, 2015, p. 



28  

250). É evidente a importância do LD para o processo de ensino e aprendizagem ele exerce um 

grande papel servindo de ponte transportando e orientando tanto o professor quanto o aluno 

esse compromisso carrega consigo a responsabilidade é por isso que é crucial a coerência para 

que se torne possível compreensão dos conteúdos. Greenwood e Fonseca (2016) pontuam que, 

pela ampla capilarização de seu alcance, o LD é uma ferramenta valiosa para a EAN e sugerem 

que nele aconteçam discussões sobre o tema para que se desenvolvam possibilidades de 

aperfeiçoamento. Para que se tenha a melhoria do processo de EAN no LD, deve haver diálogo 

entre professores e autores sobre a temática. Estes devem valorizar no livro os programas 

governamentais que acontecem nas escolas, a exemplo do PNAE. Também se faz necessário 

inserir no LD o contexto brasileiro de cada região, focando nas necessidades de cada local e, 

em específico, na realidade do público alvo, relacionando aspectos sociais e econômicos. 

Brasil (2019) fala de forma clara sobre a importância desse tema, destacando que a 

prática da EAN deve ser contínua e, além disso, deve fazer uso de abordagens e recursos 

educacionais problematizadores e ativos, de modo a favorecer o diálogo com indivíduos e 

grupos populacionais, considerando todas as fases do curso da vida, etapas do sistema alimentar 

e as interações e significados que compõem o comportamento alimentar. 

A promoção do bem-estar individual e coletivo está naturalmente relacionada à adoção 

de hábitos alimentares saudáveis. Estes hábitos compreende um conjunto de fatores biológicos 

e socioculturais que são fundamentais para a qualidade de vida dos indivíduos. Nesse sentido, 

é necessário que as ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) não se limitem aos 

aspectos biológicos da saúde, mas também integrem uma abordagem que contemple o contexto 

social. Dessa forma, materiais como os livros didáticos devem ser elaborados de maneira a 

refletir essa perspectiva sociocultural, levando em conta as suas diversidades contribuindo para 

uma compreensão mais ampla e inclusiva da alimentação saudável. 

 
5.2. Resultado da 2º ETAPA: aplicação das aulas teóricas da sequência didática nas 
turmas de 6º ano do fundamental II. 

 
Na abordagem de EAN com as turmas de 6º ano do ensino fundamental II, considerou- 

se diversos temas, com a intenção de trazer uma reflexão e levantar uma discussão sobre os 

maus hábitos alimentares na atualidade, apresentando as formas de se ter uma alimentação 

saudável e rica em nutrientes. A teoria do assunto discutida com os alunos teve o intuito de ser 
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interativa, de forma a promover as relações interpessoais e facilitar o diálogo entres os 

envolvidos. 

Durante a primeira aula realizada nas turmas de 6º ano A e B do Ensino Fundamental 

foi feita uma sondagem com o intuito de saber quais eram os conhecimentos prévios a respeito 

do tema EAN e observou-se uma certa dificuldade nas duas turmas em relação às perguntas 

sobre o tema. Alguns alunos não conseguiram expressar suas opiniões e conhecimentos de 

forma clara e a maioria se manteve isenta. Ao decorrer do tempo de aula e conforme o assunto 

EAN ia sendo inserido de maneira branda na realidade de cada um por meio de alimentos 

presentes no dia a dia deles, observou-se uma crescente significativa no diálogo entre os 

discentes, possibilitando ainda mais a troca de saberes e experiências. 

 
 
 

Figura 2 – Primeira aula sobre Nutrição no 6º ano A 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

 
Figura 3 - Primeira aula sobre Nutrição 6º B 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

 
 

 
Durante as aulas expositivas dialogadas foram levados produtos in natura e produtos 

industrializados, dentre eles processados e ultraprocessados, com o intuito de levantar 

questionamentos a respeito do consumo desses alimentos e quais eram os hábitos alimentares 
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de cada um ali presente. Observou-se que os alunos não souberam diferenciar corretamente os 

alimentos, deixando claro que alguns apresentam um nível de déficit sobre o assunto que pode 

estar associado a desinformação e estilo de vida alimentar dos pais que consequentemente são 

passados para os filhos. A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) enfrenta desafios 

significativos, especialmente quando se observa um déficit de conhecimento em muitos 

contextos familiares. Esse desconhecimento, muitas vezes, está enraizado em hábitos 

alimentares inadequados que são perpetuados de geração em geração, influenciados por fatores 

como baixa escolaridade, acesso limitado à informação de qualidade, práticas alimentares 

condicionadas pela cultura e pela rotina e o poder econômico de cada família. Nesse sentido, a 

desinformação e os estilos de vida dos pais exercem papel central na formação dos hábitos 

alimentares das crianças, refletindo diretamente na forma como elas se relacionam com os 

alimentos. 

Conforme destacado por Beraldo e Ferraria (2023), práticas educativas em saúde 

historicamente têm adotado um viés prescritivo e normativo, desconsiderando os diversos 

determinantes sociais, culturais e econômicos que influenciam o processo saúde-doença. Ao 

ignorar esses contextos, tais ações tornam-se ineficazes, pois deixam de dialogar com a 

realidade das famílias e de valorizar o saber popular, que muitas vezes orienta as escolhas 

alimentares no cotidiano. Assim, a EAN, quando não é construída de forma crítica, 

participativa e contextualizada, pode se tornar apenas um discurso distante da vivência real das 

comunidades. 

Dessa forma, é fundamental repensar as estratégias de promoção da alimentação 

saudável, adotando abordagens que considerem os determinantes sociais da saúde e a 

participação ativa das famílias. A escola, nesse cenário, pode ser uma importante mediadora, 

promovendo espaços de diálogo entre educadores, alunos e suas famílias, com ações que 

respeitem as diversidades culturais e incentivem a construção coletiva de saberes. Só assim 

será possível romper com ciclos de desinformação e estimular a formação de hábitos 

alimentares mais saudáveis desde a infância. 

Entretanto houveram alunos que tiraram suas dúvidas a respeito das diferenças dos 

alimentos enquanto outros comentaram sobre a aquisição de alimentos industrializados como 

biscoitos recheados e salgadinhos chegando a comparar a diferença de sabores entre eles e os 

produtos naturais, destacando que os alimentos industrializados eram mais suculentos e 

saborosos. Araújo (2017), destaca que a globalização e a industrialização acelerada 

modificaram significativamente os hábitos alimentares da sociedade. Esse processo levou a um 

consumo excessivo de alimentos industrializados, muitas vezes repletos de gorduras, sais e 
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açúcares, impactando diretamente a saúde da população, reforçando ainda mais a importância 

da EAN nas escolas. 

Na sequência, adentramos no assunto a respeito do consumo excessivo de aditivos 

químicos e seus malefícios à saúde, destacando algumas doenças, como obesidade, diabetes, 

câncer e problemas no aparelho locomotor. Foi explicado que os aditivos naturais geralmente 

são utilizados para a coloração, a exemplo do corante beta-caroteno encontrados em algumas 

frutas e legumes e outros aditivos químicos não naturais usados para outras finalidades. “Os 

aditivos alimentares são substâncias adicionadas aos alimentos com o objetivo de preservar o 

sabor, melhorar a textura e prolongar a vida útil, podendo ser de origem química natural ou 

sintética” (Brito; Andrade, 2022). Conte (2016) nos orienta que, de modo geral, a indústria 

alimentícia utiliza de aditivos com a finalidade de conservar, acentuar sabores, evitar oxidação 

(rancificação de gorduras ou escurecimento de frutas/sucos), acentuar ou mesmo colorir 

alimentos. O consumo excessivo de certos aditivos, como corantes artificiais, conservantes e 

realçadores de sabor (ex: glutamato monossódico), pode estar associado a efeitos adversos à 

saúde, como reações alérgicas, distúrbios metabólicos e até alterações comportamentais em 

crianças. É possível estimular uma mudança fazendo com que a procura por alimentos naturais 

e menos processados seja maior, refletindo no perfil do consumidor através do direcionamento 

adequado para que a busca por produtos com rótulos mais limpos e com transparência em 

composição, atualizadas são igualmente importantes para garantir que apenas aditivos seguros, 

em concentrações adequadas. 

No dia seguinte, foi dada continuidade à SD, voltada, dessa vez, para leitura e 

interpretação de rótulos, objetivando a identificação dos valores energéticos, quantidade de 

gordura, açúcares e sódio de cada produto. Todos se mostraram bem interessados, mas tiveram 

dificuldades na hora de explicar o que estava sendo descrito em cada rótulo, embora o livro 

didático trouxesse a explicação de como é feita a análise. A termo de comparação: entre as 

aulas teóricas e expositiva dialogada, ficou evidente que se teve muito mais interação durante 

as aulas expositivas dialogadas entre os alunos, fazendo com que a aula se tornasse mais 

dinâmica, principalmente pelo fato da aula se referir a alimentos que estão inseridos no dia a 

dia dos alunos. Essa realidade, através do conhecimento prévio relacionado ao assunto 

abordado em sala, acarretou para que o entendimento se concretizasse de forma mais efetiva. 

Os princípios e práticas para a EAN (Brasil, 2018), fazem parte de um documento 

governamental que orienta como devem acontecer as ações de Educação Alimentar e 

Nutricional. Na realização dessas ações, deve-se se atentar para questões que promovam 
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atividades atrativas e produzam experiências satisfatórias. Isso acontece a partir da forma que 

os conteúdos são abordados e da dinâmica de interação com os participantes. 

O conhecimento acerca dos conteúdos abordados nas aulas contribuiu para a promoção da EAN 

e proporcionou a conscientização dos alunos sobre a importância de se alimentar de forma 

saudável, indo de instruções de como comer bem até a aquisição dos alimentos, origem, 

processos pelos quais cada alimento foi submetido, formas de preparo, valor energético e 

nutricional. Tudo isso visando uma vida saudável e prevenindo problemas futuros à saúde. 

Accioly (2009) ressalta que a escola é um ambiente essencial para a promoção da saúde, 

contribuindo significativamente para a formação de valores, hábitos e estilos de vida. Entre 

esses aspectos, destaca-se a alimentação, que deve ser baseada em práticas saudáveis, 

respeitando a diversidade cultural e garantindo a sustentabilidade ambiental, cultural, 

econômica e social. 

 

 
5.3. Resultado 3º ETAPA FINAL: aplicação das aulas práticas da sequência didática na 
construção da horta escolar. 

 
No dia da aula prática, os alunos foram informados que esta seria diferente e ocorreria 

fora da sala de aula onde eles coabitavam diariamente. De imediato, os alunos se mostraram 

eufóricos com a notícia. A aula ocorreu na área externa da escola e, por se tratar de um lugar 

pequeno, as crianças foram encaminhadas em duplas, orientadas pela professora de ciências 

para o local onde seria feita a construção da horta. Por se tratar de turmas pequenas, cada aluno 

conseguiu passar por todo o processo, desde o manejo das sementes até a parte final que era 

fixar as sementes já plantadas e regadas nos seus devidos lugares. 
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Figura 4 - Alunos plantando 6º A 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

Figura 5 - Alunos plantando 6º B 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

 
 

A horta foi elaborada para que ficasse na vertical com a ajuda de paletes de madeira 

para dar sustento e fixadas com abraçadeiras de nylon para que as garrafas com as sementes já 

plantadas não pudessem sofrer qualquer tipo de alteração, ficando assim padronizadas. Foi 

possível observar que a prática ocorreu de forma espontânea, todos os alunos se dispuseram a 

contribuir participando de forma ativa em cada etapa de criação e, ao final, os alunos foram 

orientados que a horta era para uso exclusivo dos alunos e que as hortaliças ali plantados 

poderiam ser introduzidos na merenda escolar. 
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Figura 6 - Alunos organizando as mudas 6º A 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

 
Figura 7 - Alunos organizando as mudas 6º B 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

 
 

A partir daquele momento, eles se tornaram responsáveis pelos cuidados e manutenção 

do local e todos se dispuseram a cuidar da horta de forma ajuizada. Durante o desenvolvimento 

do projeto, também foi possível notar o engajamento e entusiasmo dos estudantes, tornando 

possível a percepção de que uma abordagem de ensino baseada na prática, com ênfase em 

situações concretas do cotidiano, favorece um aprendizado mais significativo, enfatizando 

ainda mais a importância do uso de metodologias ativas no contexto escolar. 

O objetivo da horta foi conscientizar os alunos e melhorar a alimentação, envolvendo- 

os no hábito da alimentação saudável, fornecendo as hortaliças na merenda escolar. Na Figura 

8, abaixo, demonstramos o resultado da horta após duas semanas de plantio: 
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Figura 8 - Mudas de Coentro 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

Figura 9 - Mudas de Couve 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: acervo pessoal, 2024. 

 
Com a construção da horta, considerou-se que seria uma maneira diferente de abordar os 

conteúdos de EAN, dando espaço para uma metodologia de ensino que fugisse do tradicional. 

“O ensino de Ciências deve acontecer num processo de formação, oportunizando ao educando 

o contato com o objeto de estudo, possibilitando o estabelecimento de diálogo entre a teoria e 

a prática, pois não há nada mais eficiente do que aprender fazendo” (SANTANA et al., 2015). 

Para Santana et al.(2015) a horta se utiliza como um recurso pedagógico que favorece 

uma aprendizagem mais significativa, permitindo que o aluno atue de forma efetiva em todas 

as etapas dessa aprendizagem através da prática e saindo do método expositivo ou do livro 

didático, podendo relacionar assim os conhecimentos anteriores já adquiridos ao longo da vida 

com a teoria. Esse tipo de abordagem coloca o educando e o educador em contato direto, 

proporcionando uma aprendizagem que tenha relação entre o conteúdo e o mundo em que se 

vive. Os autores ainda destacam que esse ambiente natural funciona como um laboratório vivo 
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aprimorando ainda mais o processo de ensino e aprendizagem, estendendo os conhecimentos 

adquiridos na prática e despertando a curiosidade. 

Com a implementação da horta, os alunos passam a ter contato direto com o alimento, 

que vai desde os plantios de verduras, legumes e hortaliças até a colheita os tornando capazes 

de desenvolver habilidades de manejo sobre agroecologia, estimulando ainda mais o 

conhecimento. “A escola que tem horta permite estabelecer uma relação diferente com os 

alimentos, por meio do despertar da curiosidade para sua produção, por meio do conhecimento 

da cadeia alimentar e a ‘origem’ dos alimentos”(Coelho; Bogús, 2016). A construção de hortas 

escolares no ambiente educacional representa um valioso fortalecimento da Educação 

Alimentar e nutricional, além de contribuir de forma positiva para a formação dos estudantes”. 

Para Coelho e Bogús (2016), uma horta desperta nos alunos uma nova forma de ver os 

alimentos, favorecendo uma relação de compreensão a respeito sobre suas origens, que vai do 

cultivo e todo o processo de produção até chegarem à mesa. Esse contato direto estimula a 

curiosidade e amplia o conhecimento, favorecendo uma percepção mais consciente sobre o 

valor dos alimentos naturais, além da horta escolar ser um espaço que proporciona uma 

vivência coletiva e a troca de saberes. Coelho e Bogús (2016) nos trazem que a horta é uma 

proposta que pode trabalhar com uma perspectiva dialógica e emancipatória da educação, 

dentro da escola tornando os alunos independentes e capazes de construir seu próprio 

conhecimento baseado em experiências familiares o que é de fato muito importante. Durante a 

construção da horta junto aos alunos, muitos já estavam familiarizados com algumas partes do 

processo e ao serem questionados a respeito de onde eles teriam adquirido esses conhecimentos 

muitos falaram que tinham aprendido com seus familiares. 

A partir dessa perspectiva, promover a formação de sujeitos críticos com autonomia e 

capazes de resolver problemas mostra a importância desse tipo de abordagem metodológica 

que se destaca por ser de certa forma transformadora, conectando o fazer e aprender pautado 

na realidade. A horta surge como um espaço inovador, onde teoria e prática se encontram para 

educar sobre saúde, sustentabilidade e respeito ao meio ambiente. Assim a proposta ultrapassa 

caminhos e vai além de ensinar apenas sobre nutrição tornando o processo educativo ainda 

mais eficiente. 

A horta escolar é uma excelente ferramenta para se fazer uso das metodologias ativas 

por se tratar de um tema transversal com o intuito de proporcionar um aprendizado significativo 

para o estudante o tornando protagonista do seu próprio saber. “O ambiente dinâmico da horta 

proporciona a ação reflexiva de valores e atitudes, bem como a formação de um espaço que 

favoreça o desenvolvimento intelectual e pessoal do educando.” (Sassi, 2014). 
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A educação é um processo cognitivo integrado ao desenvolvimento humano, vasto e de 

maneira contínua independente da faixa etária ou do nível de escolaridade que se aplica ao 

sujeito e a horta também pode ser vista como uma proposta de inclusão. O educador carrega 

um papel importante atuando como transmissor de conhecimento, se tornando mediador entre 

o aprender e ensinar. “A horta surge como um tema articulador podendo ser identificada como 

um elemento aglutinador entre as áreas do conhecimento” (SASSI, 2014). Para o educador, se 

faz necessário estar atento às atualizações socioculturais que acontecem constantemente, 

facilitando assim os espaços para uma boa relação com os alunos e fazendo-se compreender 

suas individualidades. Para que o processo de ensino e aprendizagem seja eficiente, é preciso 

assumir um compromisso e entender seu papel na formação de seres críticos e autônomos. “A 

ação docente é a base de uma boa formação escolar e contribui para a construção de uma 

sociedade pensante” (FREIRE, 1996). 

Com o despertar da curiosidade docente, vários caminhos se abrem e cabe ao professor 

saber explorá-los. O uso da sequência didática (SD) como estratégia metodológica se encaixa 

muito bem nos assuntos abordados na EAN ligando teoria à prática possibilitando uma 

construção coletiva de conhecimento baseados em fatos e experiências. Sassi (2016), afirma 

que cada vez mais se faz necessário a promoção de um ensino que tem em vista ir além do 

acúmulo e transferência de conteúdo, e que ofereça ao educando a oportunidade de ser capaz 

de resolver problemas e de pensar criticamente acerca de um fato, promovendo a junção 

sociedade e ciência. 

Segundo Zabala (1998) sequências didáticas são: 

[...] um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização 
de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto 
pelos professores como pelos alunos [...] (ZABALA, 1998, P.18). 

 
O uso da Sequência didática se caracteriza como uma estratégia pedagógica competente 

no ensino de EAN, proporcionando uma abordagem sistematizada e significativa dos 

conteúdos. Sua aplicação contribui para o desenvolvimento docente estimulando competências 

críticas e reflexivas, incentivando a adoção de hábitos alimentares mais saudáveis. Assim, a 

SD se estabelece como uma ferramenta valiosa na promoção da saúde e na formação cidadã 

dos estudantes. 

A ciência que é ensinada de forma totalmente descontextualizada e sem 

analogias,puramente voltada para teoria, tende a ser desestimulante. Isso é o contrário de uma 

abordagem que valorize a construção de ideias e saberes a partir da experiência e da 

problematização do cotidiano, que se faz muito mais eficaz e torna aprendizagem significativa. 
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Essa perspectiva destaca a necessidade de metodologias que incentivam a investigação, o 

debate e a interdisciplinaridade pautadas em problemas ambientais reais que estão presentes no 

seu cotidiano. 

Diante dessa afirmativa e de acordo com o que foi observado durante a aplicação desta 

sequência foi possível comprovar sua eficiência da SD como estratégia metodológica 

pedagógica focando no protagonismo dos alunos e na construção do conhecimento através de 

etapas. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no desenvolvimento e aplicação da SD, foi possível constatar a eficácia da 

sua utilização como instrumento didático-pedagógico para o processo de ensino e 

aprendizagem da EAN. 

É de extrema e fundamental importância a inserção deste tema no currículo escolar por 

se tratar de um assunto que traz a interdisciplinaridade, fazendo com que a escola contribua 

para a aquisição de hábitos saudáveis. 

De acordo com os resultados obtidos, a Educação Alimentar e Nutricional ainda não 

acontece de forma suficiente nas escolas, embora haja a existência de um conjunto de 

documentos e programas governamentais para a sua orientação e incentivo. A realização de 

ações de promoção da EAN acontece nas disciplinas relacionadas com nutrição: ciências e 

biologia, com o auxílio de ferramentas educacionais, que guiam o professor nas atividades 

tendo como principal base o livro didático, porém este pode não abordar conteúdos 

relacionados aos temas ou, muitas vezes, estes se apresentam de forma incompleta. 

Portanto, a intervenção realizada na escola tem um impacto importante e contribui para 

a conscientização dos alunos sobre EAN, alertando sobre os malefícios trazidos pelo consumo 

de alimentos processados e ultraprocessados que estão associados à saúde. Tudo isso 

estimulando de forma positiva a prática da tão almejada alimentação saudável. 
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